




CADMO

Centro de História da Universidade de Lisboa

2020

29

REVISTA DE HISTÓRIA ANTIGA
JOURNAL FOR ANCIENT HISTORY

Editor Principal | Editor-in-chief
Nuno Simões Rodrigues



Editor Principal | Editor-in-chief
Nuno Simões Rodrigues

Editores Adjuntos | Co-editors
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judaica contra Roma. Danzig, por fim, estuda a recepção da disputa entre Rabbi Akivah e Tineio Rufo, 
o governador da Judeia, durante o período imediatamente anterior à revolta Bar-Kosibah.

Filipe Nunes
Universidade de Lisboa

ANTONY AUGOUSTAKIS & STACIE RAUCCI (2018), Epic Heroes on Screen. Edinburgh, 
Edinburgh University Press, 271 pp. ISBN 978-1-4744-2451-6 (Hb. € 96.22).

 
O ponto de partida desta nova edição da série Screening Antiquity, coordenada por Monica 

S. Cyrino e Lloyd Llewellyn-Jones e em boa hora publicada pela Edinburgh University Press, é o 
herói clássico e seus avatares. Como notam os coordenadores do volume, A. Augoustakis e S. Raucci, 
logo na introdução (p. 1), trata-se da reinvenção do herói antigo. É com o objectivo de a estudar 
que aqui se reúnem catorze estudos, divididos por três partes, e nos quais temos a oportunidade de 
reconhecer avanços significativos no que aos estudos de recepção diz respeito.

A Parte I, “Hercules” (pp. 11-90), é totalmente dedicada a esse herói da Antiguidade Clássica, 
cujo impacte cultural bem justifica um grupo de trabalhos aqui autonomizado. J. Solomon, um dos 
decanos dos estudos de recepção da Antiguidade no cinema, abre o conjunto, focando-se na relação 
do herói antigo com a geração por muitos designada como Millennial (pp. 13-27). O facto é que as 
formas de representar Héracles/Hércules apelam a aspectos ainda hoje actuais, atraentes e postos em 
relevo pela cultura de massas (o trabalho de A. J. L. Blanshard retoma, aliás, essa discussão, pp. 28-
‑42), dos quais se destaca, sem dúvida, o culto do corpo. É ao encontro deste tema que o estudo de 
E. Stafford vem, ao trazer para a discussão, inclusive, a imagem propagandística de V. Putin em tronco 
nu e ao estabelecer a natural relação imagética com a personagem mitológica da Antiguidade. Este 
aspecto mostra como a robustez física continua a ser um tópico valorizado por um certo imaginário, 
associado ao poder, e como a figura de Héracles/Hércules vem em seu apoio. A. Chiu analisa de 
forma competente a produção Hercules de 2014, revivalismo de um velho tema cinematográfico 
(pp. 60-73), e M. E. Safran vai ao encontro do assunto “Hércules”, reconhecendo-o, porém, numa 
produção em que a Antiguidade ecoa, mas em que não é o tema de base: Supernatural (pp. 74-90). 
Também assim se avalia a capacidade de pervivência e de recepção.

A Parte II, “Epic Heroes” (pp. 93-170), traz para o foco outros heróis que não Héracles/       
/Hércules. Aqui, encontramos estudos sobre Teseu (estudo de M. M. Toscano, pp. 111-124), outro 
dos maiorais do mito grego, mas também sobre figuras de outros corpora mitológicos, como Noé, 
retirado do Génesis e revitalizado no cinema pela interpretação de R. Crowe, dirigido 
por D. Aronofsky. A análise de M. S. Cyrino é brilhante, comprovando a sua competência neste 
domínio dos estudos de recepção (pp. 93-110). Os restantes ensaios desta parte são mais diluídos 
em termos de temática, abordando o tema da Atlântida a partir da série televisiva Atlantis (e não só 
Atlântida, uma vez que o tema da série percorre todo o corpo mitológico grego; pp. 125-140), ou 
centrando-se na figura neo-mitológica de Xena, uma espécie de Héracles no feminino, bem ao gosto da 
diversidade assumida das audiências contemporâneas (pp. 141-155). Também o universo romano está 
aqui representado através dos tópicos heróicos do filme Centurion (2010) de Neil Marshall (pp. 156-170).

recensões
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A III e última parte, “Antiheroes” (pp. 171-237), lança a perspectiva analítica pelo lado 
negativo: o anti-herói de base clássica e suas representações. Depois de um primeiro ensaio de 
D. Curley dedicado ao tema em geral (pp. 173-190), encontramos três outros trabalhos que se focam 
em aspectos mais concretos da representação do anti-heroísmo. Destes, destacamos sem dúvida o 
estudo de L. Llewellyn-Jones sobre a representação do Outro anti-heróico nos filmes da série 300 
(pp. 191-205). Este é efectivamente um tema que suscitou muita discussão e controvérsia aquando 
da estreia do filme e Llewellyn-Jones perspectiva-as aqui de forma útil e competente. Os textos de 
V. Tomasso (pp. 206-221) e de A. McAuley (pp. 222-237) abordam as problemáticas da utilização 
ideológica e da representação do anti-herói em contextos contemporâneos.

O livro inclui ainda uma útil filmografia e bibliografia actualizada sobre os temas analisados.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH-Universidade de Coimbra

MONICA S. CYRINO ed. (2015), Rome, Season Two. Trial and Triumph. Edinburgh, Edinburgh 
University Press, 253 pp. ISBN 978-1-4744-0027-5 (Hb. € 82.12).

A partir dos anos 50 do século passado, a televisão foi ganhando terreno, conquistando 
audiências ao cinema. Ainda que este se tenha reinventado e esforçado por preservar públicos antes 
assegurados, sobretudo através de filmes espectaculares e de grande orçamento, o conforto de um 
lar em que a televisão transmite revelou-se uma ameaça séria ao desafio competitivo entre ambos 
os media e que se concretizou numa diminuição de espectadores, que cada vez menos saíam de suas 
casas para se deslocarem a uma sala de cinema e aí assistirem às representações que a Sétima Arte 
lhes proporcionava. Nesse processo, a Antiguidade teve um papel determinante, enquanto tema de 
enredos, como The Robe (1953), de H. Koster, o primeiro filme a ser produzido pela CinemaScope em 
widescreen, testemunha. Mas nem estas inovações tecnológicas conseguiram manter as multidões de 
outrora nos cinemas de todo o mundo. A televisão foi-se afirmando como um medium de comunicação 
privilegiado, para décadas depois começar a ceder o seu lugar a novos media ou plataformas, como 
o streaming.

De qualquer modo, seja em película cinematográfica, seja em produção televisiva, seja em 
realização para streaming, a técnica de base das representações culturais difundidas nestas plataformas 
é a mesma: a do cinema.

As primeiras décadas do século XXI assistiram a uma renovação e ao renascimento de temas 
histórico-literários nas produções cinematográficas. Rome, série televisiva produzida pela HBO, 
criada por John Milius, William J. MacDonald e Bruno Heller e apresentada em duas temporadas, 
entre 2005 e 2007, é exemplo dessa revitalidade. O livro que agora recenseamos vem na sequência 
de um outro previamente publicado pela Wiley-Blackwell, em 2008 (M. S. Cyrino ed., Rome, Season 
One: History Makes Television), e foca-se na segunda temporada da série. Coube a Monica S. Cyrino, 
classicista, professora e investigadora que há muito acompanha o tema da recepção da Antiguidade 
no cinema, coordenar um conjunto de estudos centrados precisamente nessa produção. 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published​.




